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Condições de trabalho

SINTECT-RJ denuncia péssimas condições de trabalho
ao Ministério Público 

Após a constatação de inúmeras 
irregularidades relativas às pés-
simas condições de trabalho em 

ambientes insalubres, o SINTECT-RJ, levou 
ao Ministério Público do Trabalho (MPT), 
a situação caótica vivida pelos trabalha-
dores do Rio de Janeiro. As unidades estão 
sem limpeza, sem água para higiene, sem 
brigada de incêndio, com iluminação pre-
cária, estrutura danificada, entre outros 
graves problemas que colocam em risco a 
integridade física e psicológica do trabalha-
dor. Após diversas denúncias à Defesa Civil, 
Corpo de Bombeiros e notificações à ECT, o 
sindicato, sem obter resposta da empresa, 
recorre à justiça para solucionar as questões.

Quem explica a situação, é o Diretor de 
Saúde do Trabalhador do SINTECT-RJ, João 
de Deus. “Estamos em uma luta constante 
com a direção da empresa para que resolva 
os problemas das unidades. O fato é que, a 

Trabalhadores podem enviar denúncias para Whatsapp do sindicato

situação chegou ao limite. Os trabalhadores 
estão tendo que limpar as unidades e fazer 
vaquinha para comprar material de limpe-
za. Além do desvio de função, que é inacei-
tável, prejudica toda a dinâmica do serviço 
prestado pelos Correios”.

O Diretor relatou ainda que, situações 
como: falta de material adequado para 
execução do trabalho, acúmulo e armaze-
namento indevido de objetos e ausência de 
uma política organizacional, são problemas 
em todas as unidades.

“O sindicato está tomando todas as providências legais necessárias. Pedimos 
que os trabalhadores entrem em contato conosco para somar na luta contra 
esse descaso. Precisamos intensificar as denúncias e provas, para que a direção 
dos Correios, invés de gastar dinheiro com assessorias milionárias e patrocinar 
esportes, invista no que realmente é urgente, que é a saúde do trabalhador e a 
estrutura digna de trabalho”, ressaltou João.

OS TRABALHADORES DO RIO DE JANEIRO 
PODEM ENTRAR EM CONTATO DIRETO

COM O SINTECT-RJ, POR MEIO DO
WHATSAPP DO SINDICATO.

BASTA ADICIONAR O NÚMERO
(21) 96888-6172

AOS CONTATOS E ENVIAR
UMA MENSAGEM COM NOME E UNIDADE. 

JUNTOS SOMOS FORTES
E VAMOS MUDAR ESSA SITUAÇÃO!
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Seis meses após a aprovação da 
Reforma Trabalhista, os traba-
lhadores de todo o país sentem 

o efeito do golpe. Logo após assumir o 
poder, Michel Temer tratou de encami-
nhar a proposta que transformaria para 
pior as relações e condições de trabalho. 
O golpista, defendendo os interesses dos 
empresários, promoveu o desmonte da 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), 
que completaria hoje, 75 anos garantin-
do os direitos dos trabalhadores, minimi-
zando abusos e a exploração da força de 
trabalho.

Nesse mês de Maio – no qual deve-
ria ser comemorado o Dia do Trabalha-
dor – os trabalhadores de todo o Brasil 
precisam refletir e ter consciência de que, 
somente com união e mobilização conse-
guiremos mudar esse cenário e lutar por 
direitos, é que enfatiza o Presidente do 
SINTECT-RJ, Ronaldo Martins.

“Infelizmente, não temos o que co-
memorar. Vivemos em um país governa-
do pelos interesses do capital e do mer-
cado privado. A reforma trabalhista foi 
um duro golpe que aniquilou conquistas 
históricas do povo brasileiro. A legislação 
que garantia o mínimo de segurança, sa-
lubridade e estabilidade ao trabalhador 
foi arrancada de nós”.

Entre as drásticas mudanças, a Refor-
ma Trabalhista – que os golpistas cha-
mam de modernização e flexibilização –, 
traz de volta problemas como: jornada 
de trabalho intermitente, redução do 
horário de almoço, autorização do par-
celamento das férias, contratação de 
funcionários sem horário fixo, entre ou-
tros retrocessos.

“Agora o patrão pode demitir e con-
tratar sem tem ter que pagar os direitos 
e benefícios. Estamos diante de um retro-
cesso nas relações de trabalho que terão 
como consequência a exploração do po-
bre e o massacre social da classe traba-
lhadora”, ressaltou Martins.

Os sindicatos também foram ataca-

Sem motivos para celebrar, trabalhadores viveram um 1º de Maio de perdas de direitos

dos pela reforma, que estabeleceu que 
os acordos individuais entre patrão e 
empregado passam a valer mais do que 
as convenções e os acordos coletivos da 
categoria, além da retirada da obriga-
toriedade do imposto sindical, conforme 
explica Ronaldo.

“Esse ataque a organização, susten-
to e relevância do movimento sindical, 
é uma prática no neoliberalismo, do que 
há de mais atrasado na política. É uma 
tentativa de silenciar os trabalhadores. 
No dia de hoje, precisamos refletir seria-
mente sobre o que está acontecendo no 
país. Todo dia vivemos um ataque con-
tra o pobre, contra o trabalhador, contra 
a soberania nacional”.

Para o sindicalista “É urgente a neces-
sidade de conscientização e união para 
fortalecer a resistência do povo brasilei-
ro, contra a tirania do capitalismo e seus 
defensores. Somente com mobilização, 
mostrando a força dos trabalhadores, 
nas ruas, nas greves e demais ações, con-
seguiremos barrar o avanço da explora-
ção neoliberal. Precisamos de todos jun-
tos na luta, enfrentando e combatendo a 
ganância do capital”, afirmou.

O sindicalista conclama a todos para 

a luta por direitos. “É a vida do traba-
lhador, a existência do nosso emprego e 
o respeito ao trabalho digno e o susten-
to de nossas famílias que estão em jogo. 
Não podemos recuar. Vamos mostrar 
que nós somos a força desse país. Conta-
mos com todos! Juntos somos fortes”.

Diante ao atual cenário político do 
país, com a frequente perda de direitos e 
benefícios, o sindicato convoca toda a ca-
tegoria para a assembleia, no dia xx, na 
sede do SINTECT-RJ. O objetivo é delibe-
rar acerca das futuras ações de mobili-
zação e resistência dos trabalhadores dos 
Correios. É fundamental a participação de 
todos, para lutarmos contra a tirania do 
governo golpista de Michel Temer e seus 
indicados políticos que sucateiam a ECT.  

SINTECT-RJ convida para assembleia
que definirá próximas ações 

assembleia dia 17/05 - 17h, 
na Sede do SINTECT-RJ:

 Avenida Presidente Vargas
nº 502 - 14° andar


